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Palavra (En)Cantada

A forçadauniãode letra emelodia
AliceRuiz,MakelyKa,SibaeVitorRamil falamdeseu trabalho relacionadoàpoesia edopoder expressivodacançãobrasileira

Filmeéumcomentário poético emusical sobreoBrasil
Háodebatedaquestão central,masobra nãodeixademostrar tambémcomoasmudanças sociais se refletemnacanção

Lauro Lisboa Garcia

NumacenadodocumentárioPa-
lavra(En)Cantada,AdrianaCal-
canhotto desconversa sobre a
grandeperguntaemquestão:le-
trademúsicaépoesia?Diz,bem-
humorada,queavidaécurtade-
maisparaperdertempocomes-
sa discussão. Adriana conviveu
etrabalhouemférteisparcerias
– em discos como A Fábrica do
Poema – com Waly Salomão
(1943-2003), um desses artistas
que transitavam com desenvol-
tura entre a poesia e a letra de
música. Vinicius de Moraes
(1913-1980),oprincipaldeles,An-
tonio Cícero, Arnaldo Antunes,
PauloCésarPinheirosãooutros
bons exemplares enfocados no
filme. Mas há outros mais que
fizeram história na MPB: Tor-
quato Neto (1944-1972), Paulo
Leminski (1944-1989), Patativa
doAssaré (1909-2002),AbelSil-
va,Cacaso,GeraldoCarneiro.
Há compositores que reco-

nhecem a força poética da can-
ção brasileira, a mais viva ex-
pressãoculturaldoPaís.Emen-
trevista recente aoCaderno 2, o
pernambucano Alceu Valença
defendeu:“Minhamúsicaépoe-
sia.” Para falar sobre o tema, o
Estadoentrevistoutrêscompo-
sitoreseumaletristapoeta,que
nãoestãonofilmedeHelenaSol-
berg:ogaúchoVitorRamil,tam-
bémescritor, omineiroMakely
Ka, o pernambucano Siba e a
paranaense radicada em São
PauloAliceRuiz,que foicasada
com Leminski (leia trechos de
uma letra de cada umao lado).
Um dos mais brilhantes em

atividadehoje,Siba–quelançou
nasemanapassadaoálbumVio-
las deBronze, comRobertoCor-
rêa – é herdeiro da tradição dos
trovadores,referência inicialde
Palavra (En)Cantada. Compõe
seguindoprocedimentosdapoe-

sia oral nordestina. “Essa dis-
cussãoéengraçadaporquepar-
tedopressupostodequeoqueé
consideradopoesia é apoesia li-
terária. Meu ponto de partida é
outro, é o que a gente chama de
poesia rimadadoNordeste, que
temumaestética própria.”
“Trabalhoparaqueotexto te-

nhavidaprópria, emboramuitas
vezes esse texto lido perca uma
partedoencantodelequedepen-
de do ritmo”, diz Siba. Ritmo é o
que sobrou da poesia, “depois
que ela se libertou damétrica e
das rimas”, como observa Ali-
ce.Apoesiadoscantadoresnor-
destinos, como observa Siba,
temamúsicaeoritmoaserviço
dela. “Opoder encantatóriode-
la vem muito em função do rit-
mo e da combinação das pala-
vras. Por isso, pra gente é im-
portantelevaràsúltimasconse-
quências o rigor das regras.”
Outro diferencial que Alice

aponta é o timing: “O tempo do
olhoédiferentedo tempodoou-
vido. Para o ouvido você tem de
terumacoloquialidadedetalfor-
maqueapessoaqueteouveseja
envolvidaimediatamente”,diza
poeta. Vitor Ramil concorda
comela: “A letrademúsica tem
de terumaação imediata sobre
quem ouve. É bom que a ação
delaseprolonguenotempo,pa-
raqueoouvintefiquerefletindo
apartirda letradeumacanção.
Talvez a poesia possa ser feita
um pouco mais desencanada
desse tipo de propósito.”
ComoSiba,MakelyKaserela-

ciona coma tradição oral. “Nes-
sesentidoLuizTatiteZéMiguel
Wisniktêmrazãoquandodizem
que a gente tem uma tradição
oral muito sofisticada, porque a
letradacançãoestámuitopróxi-
ma da fala.” Para Makely, uma
boa letra de cançãonãoprecisa
ser poesia, assim como “bons
poemas não necessariamente

dão boas letras”. “Fazer letra
paraumamelodiaéumamistu-
radepoesiacompalavracruza-
da,porquevocêtemumamétri-
ca estabelecida, onde se temde
encaixar a prosódia, a rima, en-
fim, vários elementos”, diz o
poeta de Ego Excêntrico e com-
positor doCDAutófago.
Ramil, como Adriana Calca-

nhotto, não faz questão de sepa-
rarosuniversosdaletraedapoe-
sia. Ele, que não é poeta,mas es-
critorde livroscomoSatolep (ro-
mance) e A Estética do Frio (en-
saio), diz que seu trabalho literá-
rioguardacaracterísticasdaati-
vidade de letrista. Além de can-
ções com poéticas letras pró-
prias, Ramil já musicou versos
de Fernando Pessoa, Emily Di-
ckinsoneJoãodaCunhaVargas
epreparaumálbumcomoitopoe-
masdoargentinoJorgeLuisBor-
ges (1899-1986), e outros deVar-
gas, commelodiasdele.Sãopoe-
mas (queBorges escreveucomo
sefossemletrasdemilongas)reu-
nidos no livroPara las Seis Cuer-
das,de1965.“Ospoemasquecos-
tumomusicarfluemcomnatura-
lidade. Para mim, a palavra e a
melodia sãobemcasadas.”
Com Alice Ruiz, autora de

versoscomoodeSocorro(parce-
riacomArnaldoAntunes),oca-
minho é inverso: “Ao mesmo
tempo em que tenho poemas
musicados, tenhomuitas letras
feitas como tal. Uma boa letra
temdeteralgumascaracterísti-
cas poéticas. Por exemplo: tem
deterumaideiaeumatramana
linguagem, o que a transforma
em poesia, que case com a
ideia.”Mas se a canção no Bra-
sil tem esse papel que a poesia
dos livros cumpre em outros
países, isso para Alice se deve
“muito à excelência da nossa
canção”, opinião que Ramil en-
dossa. “É mais um motivo pra
gente caprichar”, brinca ela. ●

“Eufizdapoesiaminhaam-
brosia/Meu sustento, meu
motor/Meu canto em ago-
nia entra agora em afasia/
E traz dedentro a carne em
flor/ Eu quis a boemia, a
fantasia/ O ornamento, o
esplendor.”
MAKELYKA

“Quem me dera fosse
meu/Opoemadeamorde-
finitivo/ Se amar fosse o
bastante/ Poder eu pode-
ria/Pudera/Àsvezespare-
ceseresse/Meuúnicodes-
tino/Mas vemo vento e le-
va/ As palavras que digo/
Minha canção de amigo/
Um sonho de poeta/ Não
vale o instante vivo.”

ALICERUIZ

http://www.estadao.com.br/e/d5

“Quero perder o medo da
poesia/ Encontrar a métri-
ca e a lágrima/Ondeos ca-
minhos se bifurcam/ Pla-
nando na miragem de um
jardim/...Euastronauta líri-
co em terra/ Indo a teu la-
do, leve, pensativo.”
VITORRAMIL

Crítica
LUIZZANINORICCHIO

“Na varanda da fazenda/
Está sentado um violeiro/
Que ponteia imaginando/
Ossonhosdeum fazendei-
ro/ ...E opoetapassaanoi-
te/Procurandoa rimaexa-
ta/ Esfumaçada num café
quente/ Numa caneca de
lata/Eanoite pagaas can-
tigas/ Com uma moeda
de prata.”

SIBA

A diretora Helena Solberg diz
quegostadetrabalharcomcon-
ceitos.Querdizer,“pensa”osfil-
mesquefaz,procuradar-lheses-
trutura e um eixo de progres-
são. Esse cuidado está em Car-
menMiranda–BananasIsMyBu-
siness e Vida de Menina.No pri-
meiro,emrelevo,discuteaambi-
guidade da imagem de Carmen
para os brasileiros – glória ou
vergonha nacional? Ou ambos?
Em Vida de Menina, tirado das
memórias de Helena Morley, o
foco repousanapercepçãoagu-
dadeumolharjovemsobreuma
sociedadevelha, escravocratae
provinciana, no interior de Mi-
nas durante o século 19.
Também em Palavra (En)

Cantadanota-seessapreocupa-
ção. Neste caso, discutir a rela-
çãoentresomeverbo,esseenla-

cefundamentalquedácorpo–e
alma – à canção. Por isso, a ten-
tativa, embora não exaustiva,
deexplicitaralinhatrovadores-
caquevaidosprovençaisaChi-
coBuarque e Lenine. Corre um
debate interno ao filme – letra
de música, isolada, é poesia ou
não? Paulo César Pinheiro,
grande letrista, opina que sim,
pelomenos às vezes. “Quemdi-

rá que alguns versos de Chico
Buarque não são poesia?”, lan-
ça, comodesafio.Masopróprio
Chico, na entrevista, confessa
que se sente incomodadoquan-
doochamamdepoeta.Elemes-
mo não se considera como tal.
Nessa conversa entre artistas,
o também músico, e teórico,
LuizTatitopina:“Poeta,nosen-
tido estrito, ele não é mesmo;

não senta namesa, compapel e
lápis, para escrever um texto
poético. Ele pensa o verso já na
relação com amúsica.”
Esse é odebate, que corre às

vezesmaisaparente,outrasem
surdina, ao longo do filme. Que,
exatamente por não se ater a
ele demaneira pétrea, torna-se
extremamenteagradável.Ape-
sar de manter o eixo em vista,
Helena deixa o documentário
fluir, à vontade. Mescla depoi-
mentos commaterial de arqui-
vo e propõe umpainel bastante
amplo do seu assunto. Através
da canção – quem sabe a mani-
festação cultural mais forte no
Brasil –, “lê” um país. O Brasil
de Cartola é, ao mesmo tempo,
o mesmo e muito diferente, do
país do rap, o som da periferia
de São Paulo, comentado por
Ferréz . O país pode ser inter-
pretadoà luzdamúsica– e essa
discussão, de certa forma,
transcendeodebate teórico so-
brea“poesia”ounãodas letras.
Porexemplo,namaneiraco-

mootropicalismo,àsuamanei-

ra, se opõe e complementa a
bossanovaexistetodaumadia-
lética do País atravessando de
vezumcerto isolamentonacio-
nal e seabrindoaodiálogocom
o exterior. A bossa já era isso,
uma conversa inteligente en-
tre o samba e o que de melhor
havia na música norte-ameri-
cana. O tropicalismo dá outro
passo: flerta com o pop e tam-
bém com a obra considerada
de mau gosto, o kitsch. Era o
Brasil ingressando na geleia
geral contemporânea, e sob
uma forma profética. Esses

passos,quenãosãoapenasmu-
sicais, mas da cultura em seu
todo,podemser lidosnessebe-
lo (e sonoro) documentário. ●

Veja trailer de Palavra (En)Cantada em

LUIZTATIT–“Poeta, nosentidoestrito, oChicoBuarquenãoémesmo”
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● Palavra (En)Cantada (Bra-
sil/2008, 84 min.) – Documen-
tário. Dir. Helena Solberg. Livre.
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